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2 ,' ?moço nas ANSIGSATI'IIAS l

'7 ' !É AVEIRO_ ANNO .-30 (NÚMEROS) lâle ns., SEMESTRE |

_ '25 NÚMEROS) 500 us. I

I- [IA D'.›\\'Elllt›-.›..~:No (50 Ncnsnos) 15125 ns., semes- ¡

. fran (25 sonnnos 570) ns. l

-' “MIL, (seem FORTE) n Arium ORIENTAL.. 26000 ns. l

. Renovando n'este lugar o pe_- que pela lei fundamental do paiz

_ que f_a7.emos em Circular di- devoriam estar acima d 'estas mi-

, rigida a diversos cavalheiros, es- serias da vida e d'estas chicanas

o paramos dever-lhe o reconheci- politicas. O ici, a rainha, os prin-

° ' mento de terem na maxuna atten- cipos. são funccionarios estipen-

ção o conteúdo da mesmo. circu- diados pela nação, que lhes paga

lar. para (pie elles se desempenth

_ . do certos encargos, como paga

ao amauuense de qualquer repar-

_ ATrBIRO topou para copiar oli'icios. Ora as-

0 t sun como o amdnuensenao pode

e :LT-..--L_"__.___:-'“N recorrer ao listado na sua pobre-

:ll BlSlMENlU lili PRINCIPE

No momento em que escreve-

mos estas linhas está-se talvez

realisando cm Lisboa o conser-

cio de sua alteza o principe real

_ com a su'l 1). Maria Amelia d'Or-

Z ' teens. _O que nos pensamos a es-

te respeito e sabido. U nosso cor-

respondente em Lisboa tem-se

desenvolvido largamente no as-

i smnpto e o nosso jornal o dos

poucos, ou o unico nas lileiras

democraticas, que nao publica

senão o que obedece a sua ma-

neirapie Ver o provedor. (l quo

pensa um correspcmclcute, o que

-- pensa um articulista. e o que

a “pensamos nos todos, quando es-

ses pensamentos nào vüo nn sor-

, ção destinada às res¡›(›usal_›i|ida-

- (les individuaes. EscusuVuutOs.por

tanto, de acrescentar cousa algu-

ma ao que esta dito, porque to-

mos dito bastante. Todavia. como

6 costume na imprensa portu-

gueza consagrar os assumptos de

maior valia no artigo de fundo do

estylo, accontnarcnms aqui me-

lhor as nossas o¡:›iniõos sobre o

acontecimento que domina o paiz

inteiro n'este instante.

Dadas as actuaes instituições

monarchicas, acceites ainda in-

contestavelmente pela maioria do

- paiz, é natural a representação

que se dá ao lilho do re¡ e natu-

- -, racs as festas com que se preten-

de solemnisar um successo im-

ortante na vida das instituições.

ão adinittindo nós a monarclna

como principio ou instituicao, es-

tá claro que não simpathisàmos

com nenhuma solemnidatle inhe-

: rente a esse systema de governo

l o por isso somos dos que indivi-

dualmente achamos ridiculo to-

l doesse apparato do casan'iento

*' . do principe. Mas assim como pela

força das circumstaneias somos

obrigados a resignar-nos com a

vontade do paiz que quer a mo-

narchia, assim SBl'lalflUS obriga-

dos a resignar-UOS sem violencia

ou indignação com a gala nacio-

nal que nos impõem pelo facto

d'un) homem se casar, que antes

reconheceriamos como successo

secundario e de somenos impor-

tancia se com elle se não ligas-

› sem circumstancias de ordem

« . superior e elevada. São essas cir-

' curostancras, que vamos preei-

v '. .sur, circumstancias que teem ca-

0 1 lado sem duvida no animo de

o - muitos que nào sofTrem do ardor

politico que nós solfremos, que

nos tornam repugnante o enlace

r de sua alteza real o principe D.

V Carlos com a sr.“ B. Maria Ame-

. liad'Orleans,

i_ Em primeiro lugar, e revol-

' tante a exl'ioliacão do governo pa-

ra satisfazer as exigenclas dos

o' '-

  

  

      

  

  

xa para casar um lilho, e 1a faz

o banquoto como lhe c» possivel,

assim o rei não podia nem devia

na sua riqueza exigir dinheiro do

povo para as bodas do seu pri-

mogenito. Sim, porque alem (Fis-

so havia aqui uma circiinistriucia

nggravante. quuanto o amanu-

ense recebe por si para susten-

tar a sua familia toda, o rei rece-

be por si. recebe pela mulher,

recebe pelos filhos, o que colle-

ca os dois futurcionarios em cir-

cuinstmicias de ('lcsogualularle al-

tamente odiosas, ¡re-:to tempo

ezn que. a propria constituição diz

que a lei e egual para todos, odio-

so que cresce de ponto quando

nos lcmbràmosdc que o roi alem

dos seus vonrin'ientos enormes,

tem os enormissimos rendimrm-

tos da sua propriedade privada.

Pois então a rainha tem ¡ilinheiro

para as suas loucas i'lr'lspozas de

luxo. o rei tem-n'o para comprar

cavnllos a torto e adirrrito, o prin-

cipe tem-n'o para manda r vir trens

do estrangeiro, e nenhum dielles

o tem para festas, por sua natu-

reza rccatadas. por sua natureza

d'aquellas em que e vergonha pe-

dir um prato t'orade rasa? Srjfll'll

modestos; quem não pode arreia.

Sc lhe não che-'ga o dinheiro para

tanto, comprem i'nenos vestidos

e menos cavallos, que 0 mesmo

fazemos nos todos, cidadãos, e

se o não fazemos, se gastamos o

(pie ganhamos em festas e ÍIIXOS

c pedimos dinheiro emprestado

para comer, vao-sr-z-nos o prosti-

gio, *ac-se-nos a força mo 'al, voe-

se-nos a consider-.iodo que recla-

mavamos do meio em que vivia-

mos. Ura se nos acontece isso a

nos, a nos simples, a nos mor-

taes, o que acontecerá aos deu-

ses, aos iinmortaes, encarregados

de velar pelo decoro publico“?Lo-

go esse pedido de cem contos de

reis ao paiz por parte de suas ma-

gestades o a annuencia por parte

do partido progressista represen-

tou uin vomnne,qne veio tirar ao

casamento o rspeito que elle

merecia e trazer para a tela da

discussão c violencia o que pri-

meiro era successo natural nas

instituições e aconteciu'iento sa-

grado na familia.

Depois, dados os cem contos,

que ja de si era pessimo, o go-

verno não tinha outra cousa a fa-

zer senão illuminar as reparti-

ções publicas no dia do casa-

mento, como as illumina no dia

da outhorga da carta constitucio-

nal e deixar as manifestações de

regosijo ao povo, se o povo as

quizesse fazer. Mas, apoz a expo-

mais de mil em flores, em repa-

ros de palacios e egrejas, em co-

retos, em tribunas_ em fogos,em

paradas, no diabo que o carregue.

e o leve, quando ainda n'outro

dia nos disse que precisava de

liação dos cem contos, gastar,
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recorrer ao imposto para gover-

nar, o impulsionar essa corrente

d'indignaçào que ahi vae e dar

motivo de sobra á nossa violen-

cia de linguagem ou estylo.

Esta é a primeira circumstan-

cia. que nos leva a não receber

serenamente o enlace do prinm-

pe. A segunda, e tambem de _su~

bida importancia, ú a cmispu'a-

ção clr-:scaruda contra a Republi-

ca t'rauceza.

Partic¡ilarmente. cada um po-

de escrever ou t'nllar contra as

instituições rel_›ub|icanas da Frau-

ça, como nós escrevei'nos e fall-à-

mos contra as instituições mo-

narcbicas de varios paizes.Porem

officialmente o caso o outro. Sa-

be-se que a Republica franci-za,

se quizesse, tinha feito saltar hn

muito a monarchia hespunhola.

Mas não só se tem abstido cui-

dadosamente da propagamla in-

ternacional, como tem chegados

perseguir os proprios revolucio-

nariOs que se acolhem ii sua bun-

deira, por espirito de respeito ao

regimon estabelecido nos outros

paizes. Correspondor a tamanha

delicadeza c respeito com uma

conspiração miseravol, porque o

casamento do principe com uma

filha dos Orleans que não traz

nem o 1,)rcstigio do tlirouo, nem da

fortuna, nem da belleza, não e

outra cousa senao o elo mais po-

deroso d'essa cadeia de conspi-

rações quc a Europa monarchica

estabeleceu em volta da Republi-

ca franceza, é, d'uina infamia ca-

paz de revoltar, como revolta,

todas as consciencias;liomzstas.

N'este mesmo instante, em que

a Franca republicana leva a deli-

cadeza ate nomear uma embaixa-

da extraordinaria que a represen-

te no enlace do principe com. a

lllha dos seus inimigos, não ces-

sam os jornaes olficiaes do go-

verno portuguez de exaltar noti-

cias e applaudir as forças mo-

narchicas do conde de Paris!

Esse casamento representa,

pois, para nos uma miscria o um

jugo por dois motivosz-primeiro

pelos encargos peouniarios que

nos trouxe e as dcsegualdades

odiosas que estaloelecceii; segun-

do, pela torpe conspiraomo que

all'irma contra as instituições de

um paiz, que tinha jus a esperar

de todo o Portugal mais acata-

rnento e respeito, e que nos me-

rece a nós, republicanos em es-

pecial, o mais decidido affecto,

como as suas instituições nos

merecem o mais decidido apoio.

E eis porque aborre-temos aberta-

mente essa forçada que a esta

hora se esta sanccionando em Lis-

boa.

MTM*-

0 PROCESSO m MONARGlIIA

Custa duzentos reis, mas não

vale dez. Pei'ccbcu-se ja que

e um livro do sr. Magalhães Li-

mal Faz o elogio dos amigos, cor-

ta á tesoura periodos das produ-

ccões de varios escriptores, diz-

nos quantos clubs republicanos

existem, quantos jornaes repu-

blicanos ha, e rcedita pela mil-

lionessima vez as bm'ialidaiíles que

tem escrlpto no Seade. E chama

aquillo o processo da maneiro/tia!

  

"E” Atilio

i ,

  

Ora cebo. Chame-lhe antes um no-

vo desastre para o partido republi-

cano e pa 'a a sua reputação. Um

novo desastre para o partido re-

publicano, porque realmente par-

tido que tem por chefes homens

que escrevem a Revolta e o Pro-

cesso da montou/tia., perde cada

vez mais a auctoridade i'noral pa-

ra conquistar o gem-.amo. [Tm no-

vo desastre pura a reputação do

sr. Magalhães Lima. porque real-

mente este sr. vao-nos conven-

conde do que possue a poor cou-

sa que potle possuir um escri-

ptorz--falta de probidado littera-

ria ou scientitioa. Quem não sa-

be escrever nào escreve. Vir-nos

com um nome pomposo. (pio in-

dica originalidade, arrancar dois

tostõcs para nos impingir elogios

nos amigos. para nos dizer quan-

tos jornaes republicanos ha. e

para nos pcspogar artigos. pro-

graminst e discursos _iai publica-

dos e, além do feio o muito feio,

duro c. muito duro. Tome o nos-

so conselln), sr. ll'lagalliães Li-

mar-nao escrr-zva livros. Deixe-se

d'isso, que faz ninl a si e aos ou-

tros.

w3.23* §M<tm

COMO SE REQUER

051'. Josc Elias Garcia declarou

alto e bom som, em plcuo club

republicano \'ictor Hugo, cm Lis-

boa. que os republicanos nào de-

viam combater as festas do casa-

mento do princitou-Primeiro.

porque as festas levavam n'iuitos

, lucros ao coinn'iorcio da capital;

Segundo. porque o povo gos-

ta :ie festas! t) sr. Mitglliilñús

Lima coi'mnentou logo no livro_

O Prost-ssa dit Mormrch-ía-, que

acaba de publicar:

«Elias Garcia e dotado d'nm

caracter]'›erseverante, tcnaz. acti-

vo. Homem de talento, poucos o

poderão egualar em traballio util

e do verdadeiros resultados prati-

cos. (O italico e nosso). A Demo-

cracia ainda hoje existe. mercê.

da sua fe lnqueltirantavol o da sua

gramtissíma (letlicaçt'to. Por isso,

e porque já vão rareando, na

atitlh'tlidtldü, os homans da, sua, tem-

pero, deixamos aqui consignado

o testemunho da nossa conside-

ração pelo muito que já fe.: e que

pode/'ri ainda fazer em /iwor do

credo repubtica-no.›)

Dois chefes o altura da gravi-

dade das circumstancias! Ou cs-

te paiz e todo de parvos, ou isso

que ahi fica vale por quantas ver-

dades temos escripto u'este jor-

nal.

Corta do Lisboa

21 de maio.

O assumpto obrigado da se-

mana e o casamento do principe.

Não se falta, nem se trata itl'ou-

tra cousa. Os jornaes retiraram o

artigo de fundo tradiccionalista,

o artigo de cliicana. de intriga,

de rnalidicencia e sempre de ba-

nulidades, sc não e rlüisneiras,

I'll laço nas I'I'BLICAÇÔES

NA sscçxo nos ANNcNoirzis-mun LINHA 15 RS.

No conpo oo JORNAL-CADA LINHA 20 ns.

Numeric avecso 20 us., ou *100 Hs. NO BRAZIL.

REDACQÃO E ADMINÍSTRAÇÀO-RUA DA ALFANDMGA NU'-
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para se curvarem desde a primei-

ra linha até a ultima deante do

regio sol que brilha. E, na verda-

de, nunca foram tão repugnantesl

Se era isso que queriam, confes-

somos que obtiveram um exito

completo, além de quanto pode-

riam desejar.

Ahi temos, por exemplo, uma

amostra. E' do jornal as Nau-ida-

drrs. quando se refere à chegada

da princezn D. Amelia:

«tim-idade, formosura, distin-

ceão e gentileza de porte, e essa

uureola Dl'l-'StiglOS'd com que a

virtude coróa uma fronte femini-

na, tudo possue a priuceza illus-

tre, que o principe real portuguez

elegeu para sua esposa e compa-

nheira. Por isso o paiz acolheu

com tão sincero jubito a noticia

d'esto consorcio, por isso as fos-

tas, que. n'este momento se ini-

ciam, teem o caracter esponta-

neo, geral e enthusiastico, que

lhes da uma tão alta e eloqucn-

te signiticncào. As festas da mo-

nnrchia .são festas da nação por-

tugueza, porque povo e monar-

cha se acham identificados nas

int-.sinos aspirações e ligados pe-

los mesmos all'cctos. Nas horas

de annu'gura como nos momen-

tos de alegria, os nossos reis

nunca se esquecem do seu povo,

nem o povo olvida os seus sobe-

rauos. lista solidariedade, esta

oommunliào de sentimentos e do

desigiiios,o que constituc a base

verdadeiramente solida sol irc que

üSHizllltH o regimen monarchico no

nosso paizo

Que acervo d'insultos, que

sarcasmo tão puugentc para a na-

ção portuguezu, para nos todos

que a constituiimis. no jornal de

um conselheiro d'Estado. d”nm

ministro! O pour) c o monarclta

atiram-se idonti/icados nas inusoins

aspirações c ligados pelo mesmo

(ij/cota! Nas horas de amargura.,

como nos nim-numas rí”itlag›'i(1.«.›s

nossos reis nunca. se esmas'cm do

seu. zoom, nem o porto alo/ida o_ seu.

soberano! Esta solidarímladc_ esta

common/trio (lc sentimentos o de.

desígnios, é que constitua a busc

tim'dadciramentc Sci/ida sobre que

assenta o 'regime/'t monta-reinou no

nosso pais!

Mas o rei aspirou a converter

isto n'um velhacouto de ladrões,

que occultava no seu manto; os

all'ectos do rei foram para os de-

lapidadores da fazenda narional,

que subtrahíu por uma protecção

cseandalosa as justicas do paiz.

Mas nas horas de amargura o rei

só se lembra de nos para nos

amargm-ar, como nas horas do

alegria só se lembra de nos para

nos tratar como garotos! [foras

de. amargura nunca as tivemos so-

não por culpa d'elle; nas ho'as

d'alegriamostrou de sobejo a sua

solidariedade cpn'mosco nas li'S-

tas nacionaes de Camões e de

Pombal. Seja sabujo á Vontade,

sr. ministro das obras publicas.

mas não insulto 0 povo. Não o

equipare ao rei, de quem v. ex.“

disse tudo que ahi tica. Deixe-o

em paz, que bem basta ao po-

bresito a expoliação com que o

tratam. Solidariedade e ('mnmu-

nhão de sentimentos e ideias, is-

so ::- que nao. U povo ó bestã, is-
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so n'", ums sequrr no “nulos s"

antigo da sua tetra, gosta du sua

¡miopendenriu e du sua outono-

lnin. Nao escreveu curtos u 'Xa-

poloão lll sobre. a constituiguo

ou l'orinueão d'un¡ importo Ibi-r_

rico.

(i ¡lim-io liiustmdo c'n consi-

derando um 'N'I'lllxllt'n suhnjo, pc-

los sons Sitiillllítiz'lllli'á constnntrçá

a l'l'¡ll|.'ll,t|. l'lni.¡'«~lunto o llinríu H-

luslrarlo l'oi sempre lt ¡iluminam-on-

sn. iliuilirlnnlo noiwiiissium ou¡ to-

dos os imlividuos, sigam¡ ellos hi

os lll'llli'lplná que si._-.t;uil'eln. U

¡jim-io [Ilitstntrto gosta e gostou_

sempre «ln "cult-7.a. Qual será onw

tuo o Inolhor tpihiilirutivo il'ilsso'

papel que se chulnnns À'Ul'ttlüdt'á,

que desce ;is maiores tulixI-.zns

deante du l'i!-||L^“/.il, nos sorvihs-

mos mais mpugnuntes, its :titular--

($13th nuns ilustram-ins. quando o

homem que o dirige ainda lion--

tem chamava ludrào ao rei.? Não-

sei; Va'jo isto tão devesse e tào

torpe que não encontro termo

proprio para o clussiíicau'. .E' uma

garotada completa.

Todavia, a l'uCBpÇãO-(llle Lis-

bon foz à priIu-uza Amelia estz'r

muito (union) do servilismogrnn-

join. Qm-r (lr/.or, ns novidades

alem de tudo ainda mentem, :un-

dn pl'ilulll'tllll ludiln'inr o .publico,

como do rosto o procurmn ludl-

brinr todos os papeis da monar-

chiu, o os da granja como espo-

cinliulade. unem sabe, e toda a

gente o sabe no puiz e na .Enro-

pa, quo Lisboa e ¡n'ol'undnmuite

republicana, sabe que nunca po-

de haver .aqui recepçõos :ille-

ctuosus para príncipes. Salvo se

tomam por aiiucto a nossa tricna

de golo. E talvez; porque doante

de tantos insultos aos nossos

principios o ás nossas crencas,.a

falta d'unm assobiutla medonha a

toda essa sucia realengn, osso»

biada que seria mais do que jus-

tilicadn, _pode-se tomar no fundo

por uma demonstração de alle»

cto. ,

Eu sei o que se passou, por

que assisti u. todos os actos off¡-

ciacs da recepção. Mais mmrvoz

tive de me revoltnr no foro inti-

mo, mais uma voz vi angmentar

a minha reserve d'indigimçào con-

tra essa parte da sociedzule que

se arrasta por ahi n'nln lodaçal

d'indignidudes, Eu vi, porque me

obrigaram a ver. senão não teria

forca para tanto apczar de me

não considerar muito fraco, eu

vi homens de posição elevada, de

situação definida. alguns que na-

   

   

  

    

   

   

  

   

  

    

   

    

      

   

  

  

  

         

jit linho o homen), ou, (t null/ter,

nn conta da pcior foro. llojn von-

o tunnlo ;i conta do mais repel-

lonte animal. Mais rcpollente que

um sapo!

llí'llhlllllíl dns distinrçñes que n-

pri-uumn. ncm a rompem¡ por par-

lo .lo publico, donwnstrim job'do

do qnniielnoí'li-.i alguma. i recepção

foi do'. :pilot -itllnpous na cabeça

oouseuu'iu .'lo virus. lN'rilãoz-mn

velho que estava junto de mim

nt'lwnltou-so puru o cocho ruul o

ergueu um viva nos noivos. Cor-

respomli-.u-lhe n gargalhada de

quatro populares. Foi um liasco

tremendo, que teve o int-rito de

fazer rir um pelotão de soldados

que estavam nhorrocidos e unn-

çados da medonha cstopnde que

lhe deram. A distincoão physical

da princezu não é ncnhunm. Não

é feia; é um type como ha mui-

tos. Por isso não perde, apezar

- das Novidades dizerem que

pela sua mocidade, pela sua for-

mos-nm, pela sua distincçtio c gan-

til um de porte que o paiz acolheu.

.com [do .sincero jnbito a noticia do

consumia e as festas sito tiio cs-

pontunuas, tio gera/:s c lilo antiin-

siasticas! Que diabo! :io se o pniz

.lho queria den' o linrjonn para

Voador! Mulheres que tão extru-

ord inarimncn te so rccommemlem

_pela Iorn'iosnra não .teem outro

destino, nem outra missão,l

Por isso não perde, repetimos.

E acreditâmos que seja muito ho~

nesta, muito digna. "iuito ciosa

da sua honra de mulher. Não ca-

tunmiãmos ninguem, muito me-

nos uma Senhora. Mas isso só

_prova que pode ser muito boa es-

posa e mãe. 'U que nunca prova, v , a _

e que possa com isso dar a fcli- PGM“) d “do. 1401110 lStO me des'

cidade, :o engrandecimento e ai

prosperidade .a uma unção, como

al'lirmalu os papeis da monurchiu.

Não; Soja um bom chel'e de fami-

lia. Ate o misnjmnos. Mas estâ-

mos no nosso direito de a não

. accoitur

Nem a ella, nem a nenhuma.

como estou tratando do grande

acontecimento da summer, atre-

vo-me a continuei-a fora do cos-

Lume.

mento, de pouco appzn'ato para o B “11013 V¡ @800135 CMS e milita-

Zé, que 0 não pode presenciar à

vontade. A grande funcção d'ap» ,

parnto. e a parada que se arisi-
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_ _ _l _ _ _ _ __ __ ,_ _. v . ~ _. u 1 , 1 v , 'ln gvnoz'oszinocao inn, lvvn :i H «l

“tm dU “"uvll'h -' WN"“ "n” 1“.” 1mm” ”hmm H um msmnçâ' q till !a de Lhmeâ ([1'¡ll"'l!-'7'| l'll"l lftlllli'lll'vli os lt-

.-.urmnlo sulnr, mio iai/:mn sem-io a ¡'i'iiiUZil que o chama as sulas
n n .. . link“ t 411.11.) \.' .i

. _ _- , _o , t u. . _ _'
l 'il ("S u Hi* 'É 'i l 'dl iilu'l il.

.i -"'rud*n' e re 'nxn' a o ' leme. lhu 1'3(.'U.H.›”"'›a aU U de”“ PO““ *e e *J . ' ' . V › “ '

kn t b' l a¡ var ;li .sí. ido fundo. todos esses
21 de m' sua [Puitljítu em Lisboa, :dim de

se fator representar na celuno-

nia do enlace!

Ate o conde de Panis faz de

nós um joguete das suas :nubl-

ções!

Muito triste.

na 'roalozni nulos“eãsesa diltolàllfã' Us regeneradores d'aqui andam

3?É“"*““__“'_' 0'““ “be“ .at-,nào des_ escamadissimos contra os pro-

UÍI.” “dim" P29 lt?, gressistas, que, na mesma moe-

l-"“'"Í." h““ mm.“ 11.6 ?'t °s .. , da, lhes estão agora pagando cor-

\ l\-'-_'lll na nnsorla com os seus tas dividas de que aqueues se mr_

mugros vencimentos, como v1- "mam cre'dores em tempos que

vem os operazws mal rel'nunera- um) Vão longe E, um gosto “3,.

dos. .lina morte vem a tumba do este hmm. de commkcs. que se

“mim“ .büs(':'ll"l-he 9 9'13“?“ e accommettem e arranhnm impu-

a ounden'n da nnsericoldm hus- (um P mumamonw e qm, ¡Il-“ml,

. . “.a 4 J 'v i *

rar-lho a ¡nulllel._Mas c elle que “O fundo, são uma e a mesum

sustenta estes regimens que o ln- coisa, deixando_se arrastar polos

min-nun e U.\'1›l01'alll, porque nao mesmos sent-“nentos, Ohm-loca"-

olha para o mundo; olha so para do á megmtummção_ O ¡ntems_

n lista da rulçal Contente-se em se proprio#

ser do Paço. Não se considera ' O que mile é que O ¡mm-,CO

fLÍIÍÇC'O_'“Í'w dalnaçaottIIã'IÊCIO' honesto e serio caminha á'nnte,

nd“” 'eumm'wo em cmo” os serena e distrahidamente,sem ao

systenms de governo como en- ,manos tp“) mau gosto de dis_

'191133'th da. educaçao multar do pensar-lhes um olhar de despre-

penz, ou haja exercitos perma- ZO ou compaixão E faz bem'

nentes ou não haja, funcotonario _Tenho sobre a minha mesa

com direito aos meios de Vida, a de trabalho os dois pr-,meims nu_

“fm.wemçao- 'que tOdos os ou' meros do excellente hebdomada-

no” ter”“ duenO' e que os ou' rio O Livra Pensamento, que co-

“98 Íwt meçps ¡Pêlaànaàlf' 1:01 meça de publicar-se em Lisboa,e

e““ILu eh É.“ "9 bs É; O“” fa 5a,' que desassomhradae valentemen-

,_ ,, j “Tm .wmo O 3 @109% m; te dest'ralda a bandeira dos prin-

gasta; atraz de s¡ o Zc lgllUlalltb, Cipios republicanos ,ud-maus' No

mentindo-lhe o terror dos prln- seu “Ugo de aprewntavão 16hs“.

.' " o n .a ~ . qa'
.

“ ' a' 9 4 '

UM“” ax'dnw'losi 45°““ O. 3“!” -KNãO queremos'Deus nem que-

nnhtur se sente muito satisfeito mmosrei_ “em “1mm, um" aum.)

em ânsia““ a ”meu“ para mo" Muito bem. D'aqui cnvioa minha

mr de tome' Uma Ordçm que se humilde mas cordeal saudacão

?proyeiladas ,suars “Dumas para aos seus iilustrados e bravos rc-

MZPT' 'kumabf Ema Oldçm' que dactores, que oxalá não enfraque-

enujuanto enriquece apamguados Pam na egpmhosa mas benemo_

' . ( ' . x - _ '

el.“almifíosi 'almquaptouebbilua O? rita missão, que se nnpozeram,

l m "41.103 (.0 pan? 'e N' “md de pugnur pela justica e pela Li-

miseria como paga_ dos seus ser- herdade dos povos Manta¡

\'lÇOS e da sua dedicação. Que le- '

ve o diabo tal ordem.

-_-Us estudantes, e não já os

de Licimbra como os de todo

o .paiz, não cessam de pedir o

Don-sto, nem a princL-.za tem

   

         

    

  

               

   

 

  

  

   

 

  
  

  

  

ALLEMANHA

Nem o arrojado (,:hancellor dis-

simula a importancia do movi-

mento socialista da Belgica.

A Allemanha tem no seio elo-

mentos vigorosos de dissolução

mormrchica. A sua forte organi-

saoão militar neutralisa a energia

dos socialistas. Não obstante, o

sr. de Bismarck mostra-se incli-

nado 'a que o 'socialismo recla-

mando por toda a parte a 'satis-

fação das suas aspirações, não

pouparà a Allemanha.

Eram allemães quasi todos os

estrangeiros presos nos tumultos

da Belgica, aval-¡guando-se que

grande numero d'elles traziam os

bolsos munidos de dinheiro al-

lomão, e não era portanto a fome

que os impellia para junto dos a-

nlotinados.

Bismarck pensam em mais al-

guma aventura “I

Em pleno parlamento disse

elle:

«O imperio allemão pôde ver-

se exposto a perigos que não re-

sultariam de causas interiores.

Cm dilierentes paizes existe hoje

um movimento socialista muito

adiantado. Lembram-se dos tem-

pos da primeira revolução, quan-

do os francezes deveram as suas

victorias no prestígio de uma no-

va idea, ao que significava a ban-

deira tricolor.

alô quem nos diz que com a

bandeira¡ WW'H'WHHI não podem t'a-

zur ou intentnr o mesan quando

menos se ponse. lloje, o exercito

francez l'uzl. frente :to movimento

obreiro de llemzL-.villez mas ainda

não sz-.hmuos de quem será a vi-

ctoria dollnitiva. Se esses movi-

mentos se accuntuarem na Euro-

pn e soln'ovicrcm grandes convul-

sões, us consumia-:nelas tomarão

um carnch internacional.

Não veio perigo eminente, mas

devo confessar. ainda que seja

em detrimento da minha reputa-

ção diplomnttoat, que na primave-

ra de '1870 não previa eu a guer-

ra com a li'rnrum, que estalou pou-

cos lnCZUS depois.)

t'oi '

A companhia dramatica dos

srs. Silvas está actualmente dun-

do algumas recitas no theatro d'es-

ta villa.

E' esperada tambem aqui a

companhia ::nuestro de i'nadume

Lécusson, agora trabalhando em

Villa Real.

Ivo Telles.

cendol Ainda ha seis annos eu vi

as escolas orgulhosos de si, da

sua independencia, da sua alti-

vez. no famoso centenario de Ca-

mões. Vi as proprias escolas mi-

litares, as que mais se deveriam

con-ter pelo espirito rigido da

disciplina, afiirmar-se por actos

-Jà vae longa esta carta, mas brilhantes de (Utilidade, DUbli'

cando nos jornaes cartas que li-

L'ül'ül'l'l i'iotzweis, elaborando rela-

torios preciosos, abrindo confe-

rem-.ias de que resultaram as af-

iirnneções mais ousadas de brio

 

para chefe da nação.

_____________
________-__

FRANÇA

No meio de tantas vicissitu-

des porque tem ¡ut-;sado a lle-

publica frunceza, surge nm fncto

eloquentissimo, por causa do cu-

ja importancia o jornalismo mo-

nurchico passou por elle como

Amanhã a tuncção do casa-

res, rivalisando de amor ã demo-

rraria o à patria! U que ousasse

então tallnrem perdão d'acto, se-

ria arremessado ã rua. Iloprova- gato por cima de bruxas. _

Rot'orimo-nos ao en'lprcstnno

nacional, que foi coberto vinte

vezes no paiz. Quer dizer que os

franceZes dão-se hein com as ins-

tituições e a prova e a conliunoa

que n'ellas depositam oli'crecen-

tio-lhes ã porlia os seus capitães.

Foi um verdadeiro plebiscito mo-

nha, em quo os militares conti- _

nuzn'ão o papel do lecaios da vor- (105. 31m- DOShOÚVadOS, nunca-

te. De lnraios, sim, porque a pro- Hoje é o que se vê; uma garo-

xima revista militar não tem ne- tada sem brios que vae ás gares

nlunn caracter nacional, como acclnmar o principe para que o

tem a de 'lia de. julho em Franca, principe lhe poupe as rapozas que

por exunplo, no dia da festa na- teem em prespectiva. Uma garo-

cional d'aquelle grande pniz. E' tada sem vergonha, que nem se-

uma [esta pura da corto, em que quer sabe já arrostar a desgraça. _

as magestades naclonaes se or- No meu tempo, que não vae lon- View"”- . _

gulhani de mostrar aos seus reaes ge, apontava-se com o dedo o 'j-xccentuaz'se'_ a meu! da ex'

hospedes os servos de que po- que sabia cahir com coragem e 13111530 dos P““Clpes "a “BNP/1)'

demhdisl'ÊOr n'um dado momen- não se olhava para traz. Hoje sa asiapçatàa,
Pão da egtqtua vaep01_i__somau

, ,. . _10. seria to! 'as estas nacionaes, como prefere-se ficar com uma carta “matos 5. 'e' “1.9 , b. - '_ ° ,_ _J _ u _b

gm?? Éggtàíft'mãñãtsmnã'paçü na de Pombal e Camões, afTas- enodoada _para sempre por um CPMF?“ ;101% 3'!“ leb_°°fjll's:grlfã; 'dãfãããââíàñiíã

rea“ Sl., os fizessem guarda jam. tam-se os soldados do povo, reles perdoa dueto. h. a gangrena CÉU 11510_ exça'llm %L'3Í';.Ê_e (h (h sendo O Manuel Simões

nas! QHU feliu'ldüd'à Cl“e Miúda' e'werllêm'sç “Ole.“tameme . !'05 que lavra' . dd png-(”82? A mve la' a › l 1mais A:memo Junior 'd'esta cidade o

de¡ O (“a da nouwação em O ma quarteis. ha pl'OXll'nu terça-tona. -0nde está a colomafrance- GIFDÚFSÊQ ¡ellma'se alílãglnaa aos ;maine ado de fazer esta vw_

de mainl. ventura para aqueua em que entap o povo se elitista za que não epparece? Entao o Vlgul_(l§0_iap?lÇlue ?a 1d,ôrleaus braãcag '

elite; ud““hava'se'lhe “0 1'05“)- do ml' sahmêo as “Opus à ma a conde de Paris é tao Popular pa pidêmiçdb ?Ofm &basilm' dversão Aveiro '16 de maio de '1886

SS-m a aspiração suprema dia_ ostentar o brilho dos seus capa- sua terra, e dentre a numerosrs- dbellld011 P1? l"“ dbífíl_ 1d_ sima_ › _ t -

quenas ceutcnas de “lulhelwes, da (teles, dos seus Salões, da sua slnla 60101113. treina-,za eln Llsboa, elll t0 OD 'QarIÍBPU “4” u I
O plBSldentB,

farda nova.
não ha um só indivuiuo que lhe l'OS B até bl) diz que' @DW/“slim" João da, Maia, Romao_

________.______._

da devem a favoritismo, acotove-

lar-se, em purrar-so, atropol lar›se_,

para ter a honra suprema de bei-

jar a mão a sua magestude, em

uma curvatura de macacos, n'um

riso alvar de lncaios! Naquelle

servilismo com que tiravam o

Chapeu a quarenta passos do rei,

n'aquellc pose humilde com que

esperavam a regia familia, adw-

nhava-se mesmo
que a maior hon-

ra para aquelles conselheiros, e-

quelles medicos, aquelles advo-

M

NTililMilll

Da commissão da estatua de

Jose Estevam recebemos o se-

guinte:

A commissão promotora do

monumento a .lose Estevam l'az

publico que. tendo de fazer o

primeiro pagamento da modellu-

           

  

 

  

   

 

   

   

  

  

  
  

  

  
  

   

  

       

  

  

 

   

   

 

   

  

      

   

 

  

   

   

  

  

  

cl'lsse media )0l'(|]0l]ã0 tallonas

l a - __ . __ _ J _

alÍÍSLOCI'athElSlqllBl
essas estão no :E para isso tem-se gasto um preste homenagem? Entao falla- puosleglãitnnistas :J Iitipolâgiàiopí:

seu campo e não me repugnam d-inheirão, e para! isso tem-se se de tanta testa. de tanto pre- Eni flllbgáe &Udit; _ _ U São ,Dunas as pessoas (yum,

tanto porque a tallar a verdade obrigado oi'íiciaes e soldados a sente, _e sendo as francezas tao seIlutlb :1:32:31: gãilívtiablguqilêão_ cmade que apróvemm a “Much

teem outra distincçãoe outra su- um dispendio enorme! Os bur- amaveis nem uma das tantas _que en ace. R ) hum france“” dade dos comboyos para iron¡

perioridade, a aspiração suprema guezes tambem obrigam os la- ha em L15b03 se lembrou _ainda bllplÊOÍÍL'Íàlâo :31:0 (ae em nàc', ver Lisboae os festejos uupciuos.

d'essas centenas de mulher
es que calos a usar farda brilhante e lu- de dar um_ ramo de llóres a no_1- e t _ àv ls¡ “Nissa Bem diz O ¡mpagaml Fontes:

eu vi chegar á. estação dos cami- vas de preco. Mas esses, sequer V8? E os Jornaes da monarchia se ¡ealisgn
_oi e] já azar _O povo é como um limão_ H

nhos de ferro, abandonand
o asua ao menos, dão-lhe a farda e dão- callados t_como uns ratos! _ boàore gua ::Smlioêaàrãlgvlplp

gaiz p

.
'I"

' 1-

i
1 ' . v

I
' ' I

e

L
.

mISSãO caseira missao grande lhe as luvas. Os militaies, mais co onla ianceza... nem pio. u _
mb_

p

sob tantos pontos de vista, para desgraçados, compram farda e grande' hcao!
_ Paus', (11113_ e oránerãpil'g ud: “lnguâgldf 3: dágílllengí? gua:

:

saborear ao menos o Chen-0 da luva_
-has salvas doestylo no for_ glande iepudica, na lt Maria @Oliveira Vim; m jah_ d

princeza, seria verem-se elevadas E' singular, a situação do of- te def Sacavem, aobpussar na h- [ngzprzfgltol
uglãsisâ meu“) encontrou jãníosá ;LÊ .

. . 4 1 ,', _ _
o _ s -

__
e con_ 6 '.15 'a à, _

Í

a retratos de suas magestades e ficialpmtnguez no meio piesen nha euea _o com o_Io qu _ _ '_ H _1 d .a d eu est'beleümemo
A _

v ' ' - - ' - ' ' I v ' ' ' taram dons de expiatouo das ve eua estca- o_s a c . um ln-

altozas femininas! A1 que se a te. 11. a sua espada que sustenta duzm os pnnclpes, fu _ u A. ' __ , _ t O _ '

[les homens e aqucllas mu- a ordem que sustenta as insu- soldados mortalmente feridos. listas. _U conde de Ifaus, (1116ch dmduo, que plendeu ajudado 1,0!

que ' ' ' C - - °. -I . r C - ' ' “'-nades ha muito nao passeiam as ruas outras peSSUas que tambem v1-

lheres podes-sem vei-suas mages- tmçoes estabelecrdas.Epa
raqué? lontnmam, INÊS, asrm e ici , duqueud cidade [fuma visita que nham do meatm

' ' 1' i 'e ' '›'-' ' 1amasve-' ›' ›
A -

tados a....espieita-l os. d.n-llu,o l\o iundo, o Seu estado c snn (O punCIpe. _ con nn _› U _ . _ __ U _ à, ' _ l'

papclinho!!! Que honraria, que plesmente o estado pl'oletal'lo. lhas a arranjar' prophocias más, :eLdgleSÊàlt/&bi (23313132
porãuecoípm mag::

31220532138;

. . . '-. r ' -. cousa.
Bcll

** _ _ L

ventma que piazmi lascrtuos. Nestc penododeiemndicaç
oes, de tanta

_ t A' ' __ _ __ __ _(_ 1_ Fl_ H .

Sucia de lacuios. Pullms d'mn- só elle se cala, por toleima, por
pelos

Éappgptaoãmpígâgi
gls

bm os sem“, que “em an nm- lgnmancmy por pmannsmo mm-
deeãoitnos-nós hvmneus'tlue d'essa tentativa 0 meliante .a ou

nos veem que querendo elevnr- tus vozes. beduznlo por vas ap-

.. n 7 , 1:.. _1 j_ ' l; -.l _

se lluU fazem senão descer, Que parencms, nao reconhece que os
ousamos dllelllebudt_dluvçt

aqucl ;inibe sc mudo.
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ticia quando na manha de quinta

feira se achou roubado o sr. Joa-

quim Ferreira Martins no seu es-

tabelecimento, á :no Direita.

rapios tiveram pn- isso ensejo

u ;favoravel para estan' a vontade e

' !sem receio de s-rem descober-

tos. Em dinheiro leranun 400 rs ,I

ue mais não havia lá. Fizeram,

jporém, mão baixa cm roupa fei-.

tn e fazendas, cujo valor a victi

ma calcula em 70;_5000 rs. apro-

xidamente.

chars falsa ou guzua, porque não

apresenta signal algum de ter si-

do violentada.

estamos abracos com uma qua-

drilha, e o que se nos afiigura é

-que ella tem por guia element0s

indígenas. Não é muito possivel

::e homens extrai-'lhes á locali-

:nança caminho que lhes devia scr

desconhectdo.

l contar só com a sua Vigilancia.

zida ao hospital uma infeliz, do

\'izeu, que por ahi erravu ha dias,

tentou lançar-se a agua, ("la ponto

da Dobadoira. Podemm segural-a

a tem io de não se precipitar,

evitando talvez um suicidio.

via e'vadido d'aquelle estabeleci-

mento, sendo encontrada .prom-

mo do matadouro.

douro publico que em pouco se-

rá propriedade d'um individuo

que mora

ou quem diabo é.. lhe não entrei¡

a vontade de se apossur com tal

desraro do tcrreno connnmn.

lho fora intiinaila ordem de pas-

sar à rectuguarda, mas o que sc

ve é. que a crcança não ter, caso.

Para alargar a sua propriedade

destruiu um muro e d“aqni a pou-

cochamará sua a fonte dos Amo-

res. 0 encanaluento da agua en-

contra-se ja debaixo da terra.

tasgentilezas. Pois era-lhe bem

applioada uma lição.

vadios que por ahi se acoitam se-

guros da fa ta de Vigilancia offi-

cial.

rurear; mas ainda se encontram

alguns por ahi em espeluncas e

logares duvidosos. Dizem-se qua-

si todos artistas de proiissão ho-

nesta. pedem com desembaraço

suspeitoe respondem com inso-

loncia se não lhes dão esmola.

boa fez convites aos Seus corre-

li'gionarios da província para se

fazerem representar n'aquella ci-

dade por occasião das bodas do

nupcias realengas, onde devem

, realisar um banquete como pro-

' "gesto contra as festas do sr. D.

,um

Aveiro foi dirigido convite n'esse

sentido, mas como se lhes esti-

'pulava quota d'entrada, parece que

« não deram à orelha.

.digno empregado nas minas do

seguinte maneira a repartição

da superficie de 291:000 metros

que ha de ter a exposição:

32:000 metros para bellas-ar-

   o Povo “DE ¡Avnmo

Em Eixo ha importantes vi- | res-Hgneira e o porto dc Lei-i

nhedos. O sr. Manuel (.;UHÇUH'LÍS xõcs.

de Figueiredo e outros proprieta- Reputam

rios teem ultimamente feito im- nove mil contos.

¡portantes piantaçín-s dc. pacrlêo. ' nem est-::v.51,

que correm risCo de ser conta- _ .__.__......____.

gindzis.

Antes que o parasita se alas-

tre, urge providenciar com ener-

gia.

3

là. tinhamos escripto esta no-
    

  

ministro da instrurção publica,

comi; .tendo os processos de que

se servia a maioria do clero do-

cmite para fanatisar as rreancas,

rw( riu~ ao~ .nilton-.s de im rr-i t<~.-..

das.; da :ãeiloli ^. Como naoé .lim- 02000 pinturas: colonias.

_ _ un (-mnpreli -i,.,ler, :i ¡mpi-ema re-i 90:1;00pzuraaínstallaçâo dam
a-

SGSUWI” *l ¡'135I*ÚC“"il_ esmns' :n'ciornn'm atirou-.m :ne ¡nin.::~lro, . c'hinas.

tica, a il"'D'JT'WHCÍH “O V“'ho ex' snstuutanloaautlmnticida
dia dos" '113:000 ipara os diversos gru-

POl'tadO P“la im"“ ll“ pm'mv [0¡ Í ditos militares. Ull'n pi.›lemicu vio- l pos.

"O. an““ um“) di' ”-UWlmwmw truta tj“lll.'?'í:ii$ULl-" no §r›i'i:r:í-is-i .Em -vol'ta das edificações dos-

T5313- _ _ mo sobre este assumpto. e da tinadas as coloniais-ficará uth

Os 1331163 ll'nPOI'lêdm'eS (0- qual resultou licar o publico na paço descoberto de703000 metros

Pam: Allenlanhíl, 3'43““, BVFPZÚ- sciencia e consciencia do seguin- para installaçào de kiosqnes, ten-

“Grifem'racào Mãe¡le Dl“u' to facto assaz significativo: das e pavilhões particulares.

marca, Engltos EStadOS U“ldosa «Ha cerca de uns doze annos -_-o›-----

França.. II“SPanha-a “ü“"ndas 1“' conversava-se em casa dc um dos O jornal Ceu e Terra, publica-

glitiel'l'av “alla, Mill'l'UUOS«_0Utl'US mais respeitaveis magistrados de do em Paris, encerra algunsaes-

13511293 d'Amel'lf'ag POSSGSSQGS DOF' Rouen. . .sobre milagres. Comoe clarecimentos a respeito do 47-011:-

tllgUP'l-'HS da M“Cüa BUSS“: Sue' muito natural, as damas lastima- bre eclipse denominado dc-Co-

Cla e NOI'OBga-
vam que, de dia para dia, as ma- lombo.

_-o----
nifcstações divinas se fossem tor- Na sua quarta viagem,:o nota-

Foi ordenado pelo ministerio nando cada vez mais raras;e, por vel argonauta quando chegou a

da amandaS que as licenças dos extensão fallaram sobre Lourdes Jamaica, parece_ _que encontrou

empregadus só comecem a ter e balette. _Salette?.~.. é uma a- uma_certa hostilidade da parte

unem) depois dehavemm sido pa. bommavel Inystilicacao,exclamou dos indios, os qoaes se recusa-

gos os respectivos emolumentos. uma voz. Era _o cardeal Lionne- :ram a fornecer-_lhe Viveros.

I chose que assun se exprimia e Nesta terrivel conjunctura,

. - . que continuou no mesmo tom, Colombo ameaçou-osde que lhes

A 0°.m'mssao central an““ affirmando no meio da admiração roubaria, n'essa noite, a luz da

phynoxenqa do sul d°_"e"3° es' geral:-Sim! eu tambem la fui e lua se persistissem em .negar-lhes

come“ a “na de Tomis “mas só encontrei os traços da mais os mantimentos.

pÊra Séde da? 59325 Pl'ox'mas ses' refinada especulação. Um dos as- Ellec'tivamente n'essa noite,

?0857 que pr“wlpmwo em 26 de sistentes secundou a opinião do pa5sadas poucas horas, eclipsn-

Julho f"“"o- . cardeal, assoverando que o pro- va-se o esplendor do astro da noi-

Oppormumnente se'láwfbl'ca' prio clero do ist-re não acrcilita- tc, circumstancia que cansou

do O ¡Írugmnmm da? *355m5 da va nas virtudes de Saletto, tanto profunda impressão n'nqucllagen-

cowmãsao “pmuulvm e 11“"" que prohibiu aos seus comparo- tee adquiriu aColomboum enor-

deSde Ja con.“dumm. Os ”msm" chianos de ló. irem. U cardeal re- me prestígio.

atores do palz e 05 “np“rçagums flfll'llldO-SB, pormu, a Lourdes res- Da veracidade do facto nào pó-

pam fazerem uma B”“'Swüo de tringiu o radicalismo de suasopi- de existir duvida: reliare-sc -ao

@dos Os Instrumentos Usados 97“¡ niõcs sobre milagres. Neste ins- eclipse total da Inn, visivel nas

Y'tlwltumz “numas, 31'“(1H:5› "1' tante. um (10s mais elevados ma- Antilhas, na noite de dc fe 'e-

Jectomsi e'v'xerm'lomsi bay"“ pa' gistrados dos tribunaesde llouen, reiro de '150/11, e na Jamaica mi-

m. 311m1“? em' ”aver“ me““ assaz conhecido pelos seus sin- nutos depois das sete horas.

ç“es ho“m'lñcas "341101135 U“ “1“" ceros sentimentos religiosos, di- -ww

?Gregg e: que!" qi“ãef'_ Ê“Ê'Í'r _mà rigindo-se ao cardeal, disseE-Te- Às pessoas qua mmcttemm

('XPObÉÇaO ha de "bue-th “w" “ho basmme Palm' '3m “ao DO' BÁSÕU réis com mandado )ostal ii.

m.de-lunh0.nasemen““ da col“" der Compartilhar a vossa convic- Casa de M Rum“,akm Vie"-

mISSàO' enviando depms OS Obi”- C'ãoa POI' ¡550 que, sem“) S“bstí' na receberão um magiiilico scr-

CLOS 3013133“lente da camarada' tuto em Lourdes, fui sollicitado Vigo de meu¡ de prata “inúme

que“? 09_ll°_el'l'-'~ V ., , , !MÃO \lgíll'lüdã'f'gli'bes a "WWF“ de »1-2 peças. E' uma magnifica

Have“ punha"" “."l ”0'“ “F50 minhas attribnicocs contra os in- OUVüsiàU Para as [10mm db; “Ha

Para “rupmdiallcs “hum”. ""l' dividiios que se davam como tes- Ubwl-Um ;mas objectos de nie'za

uma“ ç dl“gldas De“” “filho“ ternuulias de uppz-u'ições sagra- por Puuw dmhúm

PBStpl'at|0?5;h;1101h01' :lefe'llàums das n'aquelle lugar. .-\ln'iinqueri- ______.__' ã

00“ “1 0 P l. “Kem P9 0-* W' “HS“ o e m' 'elias “a u nu (arcada . . .

SOS “Bem-mid“ e “mms , "men“ livii'i'iilili'i'ielt.lfa que: pintou¡ antes, cu (”INFRA A ”LBILEBADB

canas, etc._ Os prupt'iclul'los qnu [uma despudilh, do meu serviço ' BHUtllnll'lelldan'lOS o vinho Nn-

(lmZOW-“l 111501'BV01”'5'3 Pi““ @Sw por ser muito immunda e nada mu"“ .de (“me e a “mma “É"

concurso [al-o-hào até, '10 de ju- intelliüentc D ' toral l'errogmosa da Pharmacta

“no,
° ' . Franco, por se acharem legal-

* Inente auotorisados. '

-Vae estabelecer-se um grande ______.________

CO“Bgil) jPSHÍLÍCO llü CUYilhà. A O nussa amigo sr_ Augusto d'O“.

smnehte lançada pelos Crainhas veira estabeleceu no Porto¡ na rua de

Godofeita, 210, 1.0 andar uma

fructifica, pois, iraquclle bom tor-

AGEKCH CENTRALrão.

Recommendamol-o aos chefes
.

na qual aproiopta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-sedc familia.

_W_
-

.'. -c .' . , .

memoriaus c requerimentos para todos

O sr. Antonio Malheiro Perei- àjfvl'adeC-Õifs Pulilluüí_ _do I'L_=ír'=_0§_=4ulli-

de aan-tro, de do cus- nas:: :criar: :rsrsrsrs:
telio, teve a paciencia (le Educar ria3.]5Jl'apalZu!í estrangeiros, bcmcomo

dois bullltos touros para tll'U de o respectivo andamento quando reyres

t. .. . 7;.
sam cumpridas; promovem-sc averba-

(1.11““ka
in nto l ¡uac qu l titulo d l lito

. u ° . ,a _ c SNJ( "S c' s cc'oi ~

ob ams mumae? Obedeccm D' Om encartes de empregos' publicos ou umÍ

tamento ao mais leve toque do
V _ _ cios e registo.; nus conservntorias. Tra-

condutor. \oltam para a direita

a sua fortuna em

Não sabia ler

Aquelle sr. habita em casa Sr-

rada do estalnrlecimento. e os,
  

     

 

  

 

  

 

  

    

  

   

  

     

  

      

  

  

  

 

   

   

                    

  

   

 

  

 

_....-
*_-_-

A camara municipal @Estar-

reja fez publicar em folha avulsa

o relatorio das contas da verea-

ção transactn, e encontrou um

deñcit de 3:522ô428 reis.

E accrescenta que não tendo

meios para pagar os encargos le-

gados pela camara anterior, opta

por varios alvitres, incluindo o

de obrigar «os vogaes da camara

transacta a reporem ao cofre a

quantia, que desviaram, sem a

devida auctmisação. em que

pelo tribunal superior devem ser

coudemnados.)

___*-
-

Os pequenos do sr. Luiz de

Bragança são levados de todos os

diabos. O Alfonso não pode ver

o Carlos e este, com a sobrance-

ria de futuro monarcha, preten-

de submetter a arrogaucia do

mano. E d'ailui andam sempre

arrolados um com o outro, o dia-

bo dos rapazes. Se até o mais

uovojú chegou a ameaçar o mais

vc-lho do lhe fazer concorrencia

quando este fosse rei de Portu-

gall. ..

Agora parece que se pegaram

outra vez, segundo rofcre a Fo-

lha de Povo, na seguinte noticia,

que embora extemporanca, não

deixa de ter graça:

10 noivo parte para a Pampi-

lhosa à espera da sua futura.

Mas o joven, que tambem sof-

fre ncvrozes. . . hereditarias, quiz

levar o mano como camlatario.

U sr. alferes, porém, é que

não esteve pelos ajustcs; bateu o

pe, que não ia, que não era crea-

do do mano, que não estava para

estopadas, e venceu, porque não

foi; mas a coisa esteve um tanto

feia, e por pouco que o teimoso

não apanhou um real portão de

orelhas.

'l'eve razão o sr. alferes em

não querer ir :71 Pampilhosa. Per-

deria os seus passeios quotidia-

nos pela calcada do Marquez de

Abrantes, onde certos olhos ma-

tadores brilham de enthusiasino

ao verem o garbo com que a alte-

za, de farda e capacete, guia os

cavallos do seu carrinho!

Porque o ñlho mais novo de

suas magestadcs não tem lá em

grande conta a disciplina mili-

tati»

Os rapazes são o diabo!...

*C

Consta ao Economista que o

l). Carlos Simão de Bragança alu-

gou o chalat do comic de Penha

  

  

    

        

   

   

                 

    

   

  

    

 

  

  

    

   

   

             

   

  

  

  

  
   

  

   

  

                                           

  

  

  

  

 

  

           

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

   

   

    

    

   

 

    

  

   

   

   

   

   

   

 

   

  

    

  

 

  
   

 

A porta da loja foi aberta com

Oque não sotl're duvida é que

de saibam pizar com tanta con-

Ulho vivo. Tenha cada cidadão

 

_.4-

Na quarta-feira, ao ser condu-

Dizem-nos que a infeliz se ha-

___-*-
--_-

Ha no Bairro Novo um logra-

 

no local se a camara

Consta-nos que já (Puma vez

U sugeito é reincidente n'es-
________..___

-

E' esperado brevemente no

Faval uma fragata que traz a bor-

do o neto do imperador do Bra-

zil, que vem aos Açores oni via-

gem de recreio, diz um pcriodico

d'aquclla ilha.

W_
-

Determinou-se superior-¡mente-

que as alfandegas do continmiie

'do reino, inspectores e chefes de

districto da guarda fiscal, por

meio de editaes all'ixndos nos lo-

gares mais publicos, convidem

as fabricas de tecidos. situadas

nas suas circmnscripeões, o que

_-_.__*_
_--

A cidade anda enfestada de

A auctoridade tem feito por os

tam-se negocios em todos os tribunaos;

Cautela, pois, com esses fo- recursos do recrutamento; despachos na

TÂSWH'ÚS- Longa. em Cascaes, e que resol- entreguem "as sedes das mes' ”u Da"“ u esquerda (“fm "uma -uruiuoguecaminho (terei-ro Eric'ti'ro

“eu, [Ugo que termmem as fesms mas alfandegds' delegdums O“ Nulidade' “mam e ga Ople (10_ tia-su de traducuõ.;s do hospanhol, fia-in-

mo cavallos, e podem fazer-se dc-

ter rapidamente na carreira, diz

uma folha d'aquella Cidade.

_____
__*__

Estão a concurso as seguintes

cadeiras d'ensino primario :

_Perante a canmra de Oeiras,

acha-se aberto concurso para o

provimento da cadeira dc _ensino

elementar do sexo feminino, no

login' de Barcarena, com o orde-

nado annual de 1205000 reis e as

gratificações legues.

ces e inglcz. cobrança dc dividas, fo-

ros e pensões, publicações d'annnncios,

compras, vendas, pagamento do contri-

buições, c linalmoutc de qualquor nego-

cio concernente a agencias (festa. or-

(lem. Tudo por preços modicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu cgnalmonto cn-

earrcgur-so dc PERGUNTAS c RESPOS-

TAS.

Sc algum individuo desejar orientar-

se soln'e negocio ou pessoa no Porlo, sc-

rá satisfeito promptamcnte, mcdinnto a

retribuição de .500 reis, sendo a resposta

dada pelo correio, ou 700 reis, solnlo po-

lo telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

a. pergunta, em soltos ou cetampilnas do

postos iiscaes, que lhes forem

mais proximos, alguns exeinpla-

res (pelo menos trinta) das mar-

cas ou signaes de que se servi-

rem para distinguir os productos

da sua industria, taes como em-

blemas, cunhos, sellos, sinetcs,

tarjas, desenhos, letras ou divi-

sas; e bem assim amostras dos

proprios tecidos em toda a lar-

gura das peças e de comprimen-

to não inferior a 15 centimetros.

Estes exemplares deverão ser re-

n'iettidos pelas auctoritlades men-
_Idem elementar do sem fe-

“Dumas à adminisuaçào ge““ minino da freguezia de Valbelhas,

das alfandegasi a f““ de P01' 65"“ concelho da Guarda;100;$000 reis. - .

se distribuirem conforme as con- _Idem na fl-eguez'm de Mm.-WW
#

ve“,irencms (1%591'Vlt00- _ 1 _ carapacho, concelho de
Olhão (não A

. . em or rn es a rov1c enCia . - 1 *.

Dlzem ter [111166190 de febre facilitar gos empregadrzm aduanei- mama Oldwado).

amarella no Panama, onde diri-

O partido legitimista de Lis- do casamento, ir para Cintra, on-

de se demorará até começar a

estação dos banhos do mar, indo

então para Cascaes até novembro,

e d'ahi partirá para 'Villa Viçosa

para se entregar aos- exercicios

venatorios, não i'egressando a Lis-

boa senào nos lins de dezembro

ou principio de janeiro.

E' a continuação do edyllio que

nos custou tantos contos de rs.,

emquanto a fome e a miseria se

alastrain em larga escala pelo

paiz! E' a continuação do tripu-

(lio sobre a pobreza nacional!

E' aproveitar da lethargia do

leão, patit'es!

+

A alguns correligionarios de

E*

Uniu-se pelos laços do matri-

monio, na e_ reja de Valmaior, o

nosso presa o amigo o sr. Anto-

nio Aureliano Narciso da Silva,

  

A _l
w à :i .x ' ' à 3 I- .

sBmOah 00111 uma SYmPüthlL'a ml“- gia os trabalhos d'abertura do ou. mb ve agums mea“ O co'nhbm Já foi publicado pelo gOVerno A Lyra do 'l'rabalho.-Ru.

i bs i, d f.“ .-1 d. V mento das marcas de fabrica ou - . . 1'- v v

n na, so im. a o a cuco l. “31,0 celebre constructor t'ran- d.; con“-nercio de mas Oh-ectos francez o decreto pondo o preje- cebemos ld hd “de um_ WIN““

› A › J ' i de versos com aquelle titulo ou.:

cto da cxposiçdo de 1889 a con-

curso.
_ _ _

Este concurso de disposiçoes

geraes tem por lim provocar a

João Evangelista d'Araujo e Mel-

lo, do Pinheiro da Bemposta.

Aos nOiV0s desejaino-lhes uma

prolongada lua de mel.

cez de caminhos de ferro mr.

Dauterny. Principiou a sua car-

reira no córte do isthmo de Suoz

em companhia do illustre Les-

para que o fisco, em caso de trau-

de, melhor possa proceder.

_du-
_ã

nos foi offerecido pelo seu ;M-

-ctor o sr. Adelino Veiga, um mo-

desto artista de Coimbra, que ao

passo que se destaca da classe

C. seps, como bai-nem, (bmquea- 0 governo V119 @Xigir 0 encar' manifestação de ideias do conjun- _ .

"---"'__'
dor).

te a todos os empregados do es' cto e de facilitar a comparacao por forma tão.synmathica. a hon-

ra sobremaneira, adquirindo para.

d'umas com outras, a fim se

conhecer qual o melhor partidoa

seguir.
_

O decreto que fixa as condi-

cões do concurso determina da

tado, sob pena de demissão.

,_____*F_
_

«A proposito da discussão que

se abriu no senado l'rancez sobre

o ensino primario, o sr. Goblct,

O phylloxera manifestou-se em Mais tarde tomou grandes em-

Eixo, d'este concelho, n'mna pro- preitadas na IIespanha, na Tur-

priedado que importou bacellos quia e em Portugal.

d'um local phylloxerado da Bair- Actualnn'nte ainda tinha em

nda_ obras o caminho de forro dc Tor-

si e para ella os foros da illustra-

ção com quo se. ha de impor no

futuro. para reivindicar a _proud

, pratica das suas inspirou-(uvas

 



Está alli um exemplo de quan-

to pôde a vontade, que alert-ri::

servir dineentivo á grandissinni

maioria dos nossos artistas.

Se Adelino Veiga nào aspira a

um lugar no pantheon dos litte-

rutos, mostra ao menos que do-

seia erguer-se acima do vulgar,

erguendo ;io mesmo tempo o lll-

vol intellectual da classe, cujo é

membro (lignissimo. _

Fnllnremos em outra ocoasião

(lo murilo litterzn'io do livro, eo-

Ino se uol-o nll'igurzn' at nosso in-

eompeteni'iai. llojo so nos ri-sln

Sunrlur Adelino \'eigai e agrade-

cer-lhe a sua delicada oil'ertu.

.t

Recebemos o n.° 2 do Bole-

tim de Ainpehwgraphin e Oünolo-

gin, publicando sol) :i (lil'míçàtt du

connnissào de ninpoleograinhin du

eiremnscripçàu do norte de P01'-

tugul,

Agradecemos.

0 Sargento-mor de \'lllar.

Recebemos o 10.” fuseienlo d'este

romance, de Arnaldo (lume, edi-

tado pelo sr. Cduardo da (losta

Santos.

Todos os pedidos ao editor,

rua de Santo Ildefonso, u.“ 4 e

6-Porto.

llepnl›llcas.-Sahiu o n.o 70

(8.° da 3.“ serie).

Toda a correspondencia (leve

ser dirigida a A. Burros, rua No-

va do Carmo, 90, i.°-Lisboa.

o

0 Pastellelro (le Madrigal.

- Recebemos o faseiculo n.0 27.

E' editora a Enlpreza Noites R0-

mentiras.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atulaya, 18.

Os milhões do criminoso.

Recehemos o i'aS(_:¡t"11Io Qtlil'oste

explendido romance editado pela

emprezzi Serões ltonmutiros.

O resumo do entreche da pre-

sente caderneta e o seguinte:

Assigna-so na rua da Cruz de

Pau, 26'- Lisboa.

A [Ilustração Portugue-

za.- Ilerebemos o n." !i3 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.” 3:3, 1.0 andar-Lis-

boa.

 

Typ. alo «Povoí'le Aveiro»

Rua da Alfandega, n.“ 7

 

l'nlllirziçtios litlrrorios

l 1 -
l

 

lllllll0TllECA 110 CHI/i Ill .lLllElA

?dl-nun no ALMADA-217

P0ill '1'0

BS PBEIIESTIIIAMS
'llll

HENRIQUE Ill-IHICZ ESCHICII

  

Preço de enfia. volume .'it'ttl reis.

Para os srs. assignnntus »tão reis.

Está no prolo, e já muito adiantada

a impressão do t." \'nllllllU.

l'm'u :Ls províncias' l'ur-sn-lni :l expo.-

, (lição, frnnea de porte, mediante putin-

mento adiantado.

Ainda se rei-.cliem assignrdnras na

livraria). do editor joaquim .'\llllllltla' Lei-

tào, rua do Alnunla, ::ll a 217,1'urto, pu-

l'tt. onde deve ser enviada toda a. corres-

pondencia, Í'l'ítlltjíl de porte.

Em Aveiro assume-se na livraria do

sr. David da Silva Mello (Ituiuiarães.

ARNALDO GAMA

U SlRBENlU-MÚH Ill Vllllll

(2.“ edição ilímsl'rmln)

0 int-mujnvel editor pm'tin:n~=i". Ednar-

do du Cotta Santos. já tem muito adian-

tiulzi tpnlolicução do '4>›.\Itfilií^§l'tI-fnlült

De \IllierRo t2.“ mliçño ¡llnstrwlle

A ohru constará de dous volumes iu

8.0, e será illustrnda com doze gravuras.

No Porto, será distribuída em earlerne-

tas de 64 paginas e uma gravura, pelo

preço de ooo reis cada caderneta, pagos

no ill'.l.0 da. entrega. Não UXCULllJl'à a '12

cadernetas, que serão distribuidas quin-

zenzilmente.

Para :is províncias sb se acceitam

assignatm-:Ls vindo acompanhadas da

importancia do (lthitt FASHICULOS, ox-

cluindo as despezas de porte do correio,

que serão listras à custado ousa editora.

Concluída a titlllllcíltçãt) da oln'n, a

ousa editora distribuirá por [rules os .srs.

ussignuntes llltlít explendida gravura

executada, expressamente na Altema-

nha.

Assigna-se na Livraria Civilisação de

Eduardo da Costi-'i Santos, Editor, lina de

Santo Ildefonso_ 4 e 6- PORTO.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

ESB( IÇO DE CRITICA

OTHELLO
'20 morno DE VENEZA

or.

\VILLIAM SIIA KESP !CA RE

Tragedia em 5 actos, traduzida

para portugues por

I). Luiz de Bragança

A' vener na Livraria Civilisação, de

Eduardo da Costa Santos, editor, rua de

Santo Ildefonso, 4 e t'›-«P0rlo.

Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

 

HISTORIA.

HEtULUtlt PUHTUBUEZA DE IS?“

 

!Ilustrada com magnlneos retratos dos patriotas mais ¡l-

luslrcs d'aquella epooha c dos homens mais notavols do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRlOTICA

Vallosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magniñcos QUA-

  

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos,

Cada faseieiilo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despem alguma.

sendo um por mez.

No imperio do Brasil cada. fascicmo 800 reis trocos.

A obra é !Ilustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.

Esta colleccão do retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparcce, por

12 e 15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nanto por mais de '105000 reis fornos.

0 primeiro fasdculo sahirà em abril proximo.

Está aberta a assrgnatura para esta. nota-.vel edição na

LIVRARIA P(lRTUENSE DE LOPES ó: C.“- EDlTORES

RUA no ALMAim, '123- Pon'ro

“enchem-se propostas para correspondentes em to- mo

doo pai¡ e no estrangeiro.

 

NtVlDABE imitam nnnl=nnnni or:

(menino: oumuo

llELHltE Mn [inn d.

UAy.

   

-r IIAMAMOS a attenção de

todos os srs. consunnni-

"K

s para estas qualidades de

[Jin hello volume em papel cartonado gonebra E' a mais barata, a mais

eustu l§tl00 iúis.

Pelo eorrein, i'ngistado, 15420 réis.

Pedidos :nos editores ~

Al.\".-\Itlítt PIMENTA & LEITAO

Run de Santo Ildefonso, àtQA-Porto

 

_artesãos Bose

os rnsríníivnis
Fmplurulídu edição portuensiz, illus-

lrmla com .700][1'61WUYLS 'novas

compradas rm editor parisiense

 

El'G ÉXE lllTGl'ES

A ohra constará de õ volumes ou OO

faseielilos em li." e illustrnlla 00111500

gravuras. distrito lidas em t'aseieulos se-

nianaes de 32 paginas ao preço «10100

reis, pagos no .Li-:t0 do. entrega.

A cus:: editora garanto u todos os

individuos que nngariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de ::Ú p. c.

'l'odu a correspomleneia devo ser di-

rigida :'L Livraria Civilisação de Eduardo

(1:1 Gosta Santos. editor, rua. de Santo

Ildefonso, 4 e o-Iwrto.

  

MILHÕES“ Bt) cnnnnoso

Os «MILHÕES no cnnnxosm são

a ultima e a mais interessante obra de

Xavier de Mi'inl.v'-piii, anotor dos reunin-

ces: «O Fiaore n.O 13, Mysterios dl.- urna

herança, Crimes de uma. &SSUUÍQIÍLO se-

creta» e -=.-\s i'nulheres de Bronze.”

'1.' porte_ (li lneendiario.

2.** pzu'te- t) grande industrial

3.n parte_ A luz da verdade.

Edição ornadu com primorosas gra-

vuras e com izln'otnos ul¡ni:;<iinu-; ones,

dos r¡u;tes o prinieiroe o retrato deitou-

tépin.

Dudu chrome '10 réis_ :3D reis sema-

unos.

Brindes a carla assistiante: WMO““

estomaeat e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marea (registada) Mor.“ o- C!, e

a rolha com a [irma (fac-simile)

dos fabricantes.

\"INIID NLTIIITIW DE CARNE

   
l'rlvilegl- governo,

ado, an- e aprova.

clorisa- ' > pela jm¡-

clo pelo taeonsut-

' uva (le saude p blica

o melhor tonieo nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo. fortitieante e

reconstituinte. Soh a sun. influem-,ia de-

senvolvo-se rapillnnlente o apetite. l*II--

riqueeu-se o sangue, tortuleoounse o::

umseulos, o voltam ns foruns.

Emprego-se emu o mais feliz exito

nos ¡estomatzos ainda os mais dnlmis,

para u'unhntu' :is diga-ramos tuo-.lim e lit-

lmriosiis, u «lispupsíiu eurilir-Igin. gas'-

Lro-dynin, gustrnlgía, :Lln'lnízt ou inno-

çz'io dos orgãos, r:i--.hitismo, eonscnniv'ño

de enrrn-s, :tll'ci'çoits escroplmlosua. I em

;Iernl nai emn':d_:senu._~;i do. toda-z u: .¡.,-

enças ;muito e preciso levantar ::s for-

ças. _

Toma-se trez vezesíao dia, no acto

do. cada comida, ou em ealrlo quando o

doente não se possa alimentar.

'Para :is crczinçus ou pessoas mui-

o delleís, uma colher da:: de sopa de

cada vez; e para os adultos, rluns ou tres

colheres tambem de eada vez.

Esta dose, i'nni duziesqner lmlaelii-

nlins. eum exi' lente o lunel¡ n pure. ns'

pessoas fracas ou convuloscenteza: ¡ire-

para o estomago para :ir-z 'dar hum :i :i-

limentaeãn (lo juntar, e eum-!nulo elle,

toma-se equal pornjio ao almost", para

facilitar cmnpleionnznte :u'ifxi'stàm

Para evitnr ;iennti .. :'Ln, o s envo-

 

  

rúis em 3 premios pela loteria e um mu» hmm: lu“. _m ,arrufus ,l .em, mm“. n

unifica alhnm das príneipaes vistas de t

Belem no tim dat oln'u.

Assígnn-ste nu empreza editora Be~

tem k IL“, rua na Cruz pe Pau, '26. i."

Lishna.

Para as províncias o preço do fas-

cieulo e o mesmo que no Porto, franco

do porte, sendo a assiyuatnrn pneu :lili-

autauiu. e no. importancia de :'› fuseieulos.

ÉBIS

Peopsismnz

\tinto-so uma na l“onto

Nilt'tt, onilo so acho estohclo-

cido n loliri tn do longo. 'ora

informaçoes falle-socomFran-

cisco lhes.

A0 PUBLICO

MANUEL SIMÕES AMARO

JUNIOR participa que não se res-

ponsabitisa por quaesquer dividas

contrahidas por sua filha

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonieo reeonstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradam e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeeimentos do pei-

to, falta de apetite, em convstcsccntes

de quaesqner doenças, na alimentuçao

das mulheres gravidas e umas de leite,

pessoas edosas, ereanças, anemicos, e

em geral nos dehilitndos, qualquer que

seja a causa da debilidade. Ache-se à

venda em todas as pharmncias de I'or-

tngnl e do estrangeiro. Deposito geral

na. pl'iaruiuciu Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio '220 r. Os paco-

tes devem conter o retraeto do auetor e

o nome em pequenos círculos amarel-

IOS, marea que está det'n'isílw'iit em con-

formidade riu lei .le /t do. JitllhÚ de i11383.

Dl'liluSl'l'U em Aveiro, pharmrteiu e

    

Ribeiro -l unior

guria medicinal de João Bernardo

retraeto Ill) íttliiltjt' r: 0 Horno min [Je ;il-\.-

. um círculos :uu:,nellos, marea que esni

A iii-_ipoiiturla em conformidade (lu ici ..e

de junho do lRHí. _

Acha-se :i Venda nus principues nu'

macia: I'll“.l'tIl'lllfjílllâ110t_'~7ll':tlll:tjll
'U.UU

posito geral na fartuueiu Futurize, ein Ile

lem.
.

Deposito em AanlI'O uu l'nrmuoiu e

drogaria medicinal de Join¡ Bernardo Hi-

heiro Junior.

..-._--_._

VENHA' l .Au hd \_.›.town.- p..-

OMS¡ lili GRAÇA! l!

42 PECAS formando um formoio Survi-

i;u de mo mesa por 1t5530rúis E!

Por motivo do liquidação, C- pmta à

venda, corn o abatimento de 71'; p. o.,

grande quantidade de prata Altinido (Ar-

genterie Altinide).

Por 36850 réls apenas

representando sómente metade rlz¡ mão

d'obra, do que antes sc vendia por 60

francos, enviaremos o seguinte serviço

de mesa, do prata Alflnide, muito fino e!

duradouro:

0 formosas facas de mesa

G garfo;

6 colheres de sopa

6 bonitas colheres de chá

1 graiule eolller de terrina

1 grande colher de legumes

3 foi-musas (weii'as massiças

2 ehiearas para soliremesa

'1 pimenteiro e assucaroiro

'I forme-n) eoador para chá

3 magníficos :Lssueareiros

ü formosos apoios para facas

n
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42 peças

BRANCURA GARANTIDA POR 10 ANNOS

Para receber os 42 objectos, for-

mando um Serviço completo de mesa

FRANCO, NO D('›MlC.ll.lt_) cm 9 ou 't

dias, dirigir ao Deposito geral das fa-

hricas unidas de prata Alñnide, a

M. RINDBAKIN, ll HcdwigrzasseANien-

na (Austria); remettendo adiantadumen-

te 358.30 reis por meio (ie ordem parti-

cular ou postal.
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Dwolre-so o dinheiro, osso a mer-

cadoria não eonvonlui. tendo n'est.; ouso

o destinalnrin de satisfazer ilespozas do

cerca de 350 rs.

HERPES E EMPlGEllS

cururu-se em pour-,os dias com o uso

da PUMADA AN'l'lulll'IIil'l'l't'lGA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas: principaes pharmnclu

do reino. Em Aveiro, phurmaeiu Moura;

empllmvo, .leão tl. Gomes. Deposito ge-

ral, lhurm_ucia Main, Oliveira do Bairro.

Contra o t ,

\d

¡àAlttIl'l-I l'l'Il'l'IIlHl, DE JANTES, unico

' :llli'ltvi'tiitilu pelo Conselho

N (f)

.'..IÊJ

legitima-::ii-

Il". Hrunlu l'n'dieu, ensaiado i'. :ippi'ovado

nos' llaltl,:h-<. .-\elui-sd ;'i vendo em to-

dos' ;is pluirmueiua' de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharinueia

lirrimso, em liutwn. tis frase-os devem

until!? o roll-.Leto i: !irma do anotei“, o o

nome .-.m pequeno; círculos atuarellos,

ltlttl'i'itllllc um¡ Ilepusitada em confor-

midade Ilít lvzl de -l de ¡unllo de 1884.

Deposito rn: .tvv-iro na pharmncla a

nlrntrnrin medicinal iieloão Bernardo ll¡-

lieiro Junior.

 

JUAI) AIÍGUSIIO DE SOUSA*

(1.3)!

 

OFFlClNA DE SERRALHERIA

*IM

-=AVEiBü=-

FORNÊCÉ ferragens, rloln'udiçns. riachos, feehmlnrns de todos o¡

systemes, parafusos de toilu n qualidnrlo. fm'ragens estrangeiras, ca-

mas de terre, fogões, chumbo em burra, prego d'urame, etc.
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COMPANHIA ÉÀBRIL SINGER

ÀCtlllttl do obtorna Exposição Internacional do Salutde

Londres, a

MEDALHA_ D'O'UBO

0 lillth l'lllllllO COMENDO NESTA EXPOSIÇAO

E' mais uma victoria ganha pelas exoollontos niaohinas do

coser do conrnon SINGER quo so rondom a proslngooode

500 rois sonnnaos, som prestação do entrado, cadinlieiro

menos ltl por conto no

COMPANHlA FABRIL "SINGER"

A\'Elll0=75, Rua de Jeso Estevam,9--7

(regado à Caixa Economica


